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 ATA NÚMERO SETECENTOS E CINQUENTA E SEIS 

Aos dezoito dias do mês de setembro de dois mil e dezoito, ás dezenove horas, reuniram-se em 
. ~ :. ~.:.,; '~~cíinária. na Câmara Municipal de Vereadores, sita a Rua da Estação mil e trinta e três, sala 

~. ~ ~ : ~ t ~ ~~ . ~ i ~. ; ~~ ~c;guintes Vereadores: o Presidente Ademar Gauger, o Vice Presidente Dalcir Luis 
i~►~~~lir,<~ ~ Primeiro Secretário Bernardino Scottá, o Segundo Secretário Luiz Felippe Werner e os 

~c~~•cs: !'dro Gilson Jahn, Laudir Abel, João Carlos Jahn, Claudir Antônio Ludwig e Luiz 
. . : ',» de Souza. O Presidente deu início a Sessão cumprimentando os presentes. O secretário leu 

um trecho da bíblia. Foi lida a ata da Sessão Ordinária do dia quatro de setembro a qual foi 
aprovada por unanimidade. Passando a análise dos projetos o Presidente colocou em pauta projeto 
de Lei 2260 que denomina logradouro público como Estrada Val Paraíso. O projeto fora objeto de 

P̂ 1 pedido de vistas do Vereador Pedro Gilson. Dalcir apresenta emenda de retificação do nome do 
capitel mencionado no projeto. Pedro Gilson questiona se veio alguma resposta as suas questões do 
Executivo, citou a concordância dos moradores e o mapa da Rua. Bernardino diz entender que não 
há necessidade de assinaturas, uma vez que o Executivo tem respaldo através da eleição. Quanto ao 
~~~a~~a. diz que a Rua já foi mapeada quando Carlos Barbosa se tornou Município. Pedro Gilson diz 

! ~>~;~~~ assim poderia fechar a Câmara de Vereadores, pois o Vereador também detém respaldo 
. . . .. ~.::; c+a eleição. Bernardino destaca que a empresa BSB também está se instalando nesta mesma 

. :, ;~. ...,uciir cíiz que a empresa em questão já possui endereço. Bernardino retoma a palavra e 
. ; ~ ~~.~~-.~~.~i~íacl~~ que a empresa Val Paraíso tem desta aprovação, sem contar que a mesma já 

. . . .. . ~.; :~ ;~:,-~ nosso município. Acredita ainda que não há respaldo legal para manter o pedido 
. , . : , ::: ~~~~z que irão há nada de errado, a não ser uma questão pessoal do Vereador Pedro 

: ' ~, ~.~ r~~tcrente a uma outra rua. Diz que gostaria que o projeto fosse votado. Laudir diz que sua 
. ~ . .~. .,:, ~ tão ~ quanto ao pedido de vistas, se vão ou não respeitar o mesmo. Pedro Gilson 

c~!le~tinna n gLle vale mais, se é o povo do município ou apenas o interesse de alguns amigos. Diz 
n!!c' as assinaturas comprovam que toda comunidade está concordando com a referida denominação. 
Ressalta ainda que a empresa que receberá incentivo já recebeu um endereço, assinado inclusive 

~ pelo Prefeito, sendo que terá que alterar seus papéis com a aprovação desta Lei. Claudir diz ser 
consumidor dos produtos feitos ein Vila Rica, enaltece a postura do empresário em investir tanto em 
nosso Município. Comenta ainda a importância de ter um endereço definido, diz ser favorável a 
denominação, mas gostaria também de ter a concordância dos moradores uma vez que essa 
denominação diz respeito à todos. Enaltece mais uma vez o trabalho do empresário. Luiz Carlos diz 
que inicialmente havia outra justificativa para o pedido de vistas, pois o vereador tem uma sugestão 
de denominação que não foi atendida. Comenta que o empresário recebeu do Executivo cinquenta 
horas máquina. Diz que trata-se de uma matéria simples, entende que o colega está chateado, mas 
ressalta que gostaria que o projeto fosse a votação, ressalta que a comunidade continuará sendo Vila 
Rica. Bernardino comenta que o nome Val Paraíso surgiu ainda nos anos de 1940, diz ainda que o 
nome é histórico e importantíssimo aos moradores. Laudir diz que não tem nada contra o 
empresário, lembra ainda que foi concedido incentivo a empresa em duas oportunidades. Pedro 
Gilson diz que não entende o porque não pegaram a concordância dos moradores. Bernardino di 
que do contrário também não tem. Dalcir diz que também tem uma rua que não foi homologad 
está um pouco chateado com a questão. Mas com relação a esta rua diz que conversou com vário 
moradores e todos sãs fav~rá~~eis a denominação. Lembra ainda que não haverá muitos transtornos '~ 
uma vez giic~ a ~~7t~a é comunitária e quanto RGE em Arroio Canoas a Rua é denominada há muito 
tempo e ainda não conseguiram alterar as contas de luz. Gostaria que houvesse um acordo para 
votação. 0 assessor jurídica colocou sua posição dizendo que o Município não possui Lei específica 
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para denominação de Ruas, então não há nada que impeça a votação no aspecto da legalidade. Diz 
ainda que os critérios de votação devem ser os mesmos para quando o projeto for de iniciativa do 
i ~R;~i~tivo ou do Executivo. Quanto ao pedido de vistas entende pelo regimento que o adiamento 
. ::'..~ deveria ultrapassar o prazo da próxima sessão ordinária, ou seja na nossa Câmara 15 dias. 
nricnta os vereadores a em primeiro lugar criar uma Lei específica de denominação de Rua, em 
segundo o projeto está apto a votação, votar a favor ou contra é cada vereador que decide. Pedro 
Gilson diz que entende que o pedido de vistas deve durar quinze dias se as dúvidas quanto ao 
projeto forem atendidas, até o momento nada do que solicitou lhe foi encaminhado. O assessor 
jurídico respeita a opinião do vereador, mas não concorda. Diz que a Câmara fez a parte dela e que 
o vereador pode votar contrário se não concorda com a matéria. Luiz Carlos diz que se um vereador 
não está satisfeito com o projeto, não quer dizer que os outros não estejam. E isso lhe dá o pleno 
direito de votar contra. Pedro Gilson diz que assim fica muito fácil, pois o Executivo não precisará 
responder mais nada. Laudir diz que o Regimento Interno também precisa ser alterado então, pois a 
questão do pedido de vistas precisa ser normatizado. Diz que democraticamente esperar apenas 
quinze dias e colocar em votação não é a melhor opção. O assessor jurídico diz que juridicamente o 
projeto está apto a votação. Pedro Gilson diz sustentar seu pedido de vistas, diz não ser contrário a 
denominação da rua, concorda com uma regulamentação e diz que se for pra pauta vota contrário. 
Diz ainda que ilegal não é, mas se bem lembra os colegas atuais secretário e vice Presidente da 
Câmara exigiram inclusive a assinatura do engenheiro num projeto anterior, além da assinatura dos 
moradores. Diz ficar na consciência de cada um. Assim colocado em votação o projeto foi aprovado 

~,. dias vereadores Luiz Felippe, Luiz Carlos, João Carlos e Bernardino. Pedro Gilson 
. ~.. : : ~~~t~. E os vereadores Laudir, Claudir e Dalcir se abstiveram de votar. Pedro Gilson 

. .~~.~ dizendo ser pela falta de documentação. Claudir se utilizou da mesma justificativa 
.;,~•~.,> e Laudir diz que é pela regulamentação do pedido de vistas. Em seguida foi lido 

~~.,~ ,.!~ ! ci 2282 que autoriza o Poder Executivo a conceder incentivo a empresa BSB 
? ~:, ~~ x,111 :~.!~,~ ln~x Eireli nos termos da Lei Municipal 550/1998 e suas alterações. A 

: . . .:.. ~ ~~ : ~ ! ~ :: ;,:;>~, . ;~►- tàvo rável e o projeto é colocado em discussão. Bernardino dá as boas 
vindas aos empresários e solicitou ao Presidente que os empresários falassem um pouco da empresa 
e da escolha por Barão para se instalar. Os empresários falaram dos benefícios encontrados aqui, 
bem como da sua produção. Claudir diz que está feliz pela empresa ter escolhido Barão para se 
instalar. Os empresários respondem à questionamentos dos vereadores quanto a instalação da 
empresa. Dalcir parabeniza os empresários e destaca que a empresa já está construindo sede própria, 
e isso é muito bom. Comenta que no termo não consta o número de funcionários propostos no 
protocolo de intenções, diz que será solicitado ao Executivo para que se faça essa inclusão. O 
empresário diz que a partir do início do ano a empresa deverá estar operando inteiramente no 
município. Luiz Carlos diz que sempre comenta que é bom quando os empresários dormem no 
município, nem sempre é possível. Quanto a questão ambiental questiona sobre os riscos pra 
natureza. Os empresários esclarecem que trabalham com material cem por cento reciclável. Luiz 
Carlos deseja muito sucesso. Laudir parabeniza os empresários, dá as boas vindas e comenta sobre a 
licença ambiental que já está inclusa, sendo a primeira empresa a ser instalada em Barão após essa 
sua proposta. Pedro Gilson dá as boas vindas, comenta que quem realmente gera empregos são os 
empreendedores do município. Ressalta a importância da participação do Poder Público. João 
Carlos também parabeniza os empresários e deseja sucesso. Assim o Projeto foi aprovado por 
unanimidade. Foi lida Indicação 157 de autoria do vereador Pedro Gilson que propunha a extensã 
do atendimento de ~inecolo~ista para as UBS do interior —Arroio Canoas e Linha Francesa Alt 
Indi~,,~nn ~.~ : ': ~. `;- ,~;:;.,~~r Pedro Gilson •ropunha testes de qualidade de água de poços de 
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captação superficial. E a Indicação 161 de autoria do vereador João Carlos que propunha molhar as 

estradas no dia posterior às melhorias feitas. Foram lidas respostas do Executivo para solicitação do 

~~ereador Laudir quanto ao Conselho Agropecuário de Barão. Resposta a solicitação do vereador 
e ~ ; ~ tiUI1 quanto ao valor pago de abono aos agentes comunitários de saúde. Resposta a 

. ; i i ~ ita~;ão do vereador Dalcir quanto ampliação de atendimento no Posto de Saúde de Arroio 

Canoas. Nas considerações finais Claudir solicita a Secretaria de Obras a repintura das faixas de 

segurança, comenta que após ser pintada em poucos dias ela já está apagada, gostaria que se 

atentassem ao material utilizado para durarem mais. Solicita também novamente placas de 

silzalização, faz alusão a semana nacional do trânsito. Solicita melhoria na estrada de Cafundó, diz 

que houve novos desmoronamentos. Parabeniza o CTG, juntamente com a Administração pela 
organização da semana farroupilha junto as escolas, destaca a importância de trabalhar com as 

crianças esta questão cultural. João Carlos ressalta o excelente trabalho de cercamento da escola 
`: icUl~1LI Bourscheid, mas diz que chega a ter vergonha de comentar que ainda não foi instalado 0 
portão eletrônico na escola. Diz estar tudo pronto só falta puxar um fio e ligar. Comenta ainda que a 
porta do hospital também é uma questão que precisa ser feita, pois a entidade recebe cerca de 
90.000,00 do Executivo por mês, e caso não tenham condições, ninguém se negaria de ajudar. 
Quanto ao transporte universitário, diz que está na hora do Executivo sentar com a Associação e 

~~~ ,problemas, pois recebeu reclamações dos estudantes que se utilizam de transporte 
~~~:~~~~. Se coloca novamente a disposição para reformular o Regimento Interno da Câmara, pois 

~;►~~itas discussões acontecem porque o mesmo não está claro. Pedro Gilson diz que não saiu 
perdendo com a questão desta noite, diz que infelizmente quem saiu perdendo foi a segurança 
jurídica da Câmara. Basta apenas saber se a comunidade está realmente de acordo. Comenta uma 
coluna do jornal local que destacou que as comunidades que se utilizam da rede municipal de água 
nos dão um prejuízo mensal de 20.000,00. Lembra que quando da prestação de contas da festa, o 
saldo deficitário foi considerado investimento, que o saldo deficitário mensal da água também 

~.~deria ser considerado investimento. Citou a coleta de lixo, que também tem um saldo mensal 
.'.,~ficitário, e que isso também poderia ser considerado um investimento no meio ambiente, gostaria 
~.;~,~ fosse publicado isso na coluna do jornal na próxima edição. Solicita a Secretaria de Obras 
I~lelhoria nas bocas de lobo na Rua do Pedro Docena, a canalização também está com problemas e 
precisa melhorias urgentes. Laudir endossa o pedido. Pedro Gilson solicita que a situação ocorrida 
essa noite seja colocada em ata de forma integral e clara e que não seja dada apenas uma pincelada. 
Luiz Carlos comenta o esforça da Secretaria de Obras, principalmente do Radicho para manter a 
cidade em ordem. Lamenta o ocorrido com o candidato a Presidente Bolsonaro. Comenta sobre a 
ditadura militar, diz que existiu sim, a censura privava a mídia falada e escrita. Escuta algumas 
pessoas dizendo que não existiu, existiu sim e isso não pode ser esquecido. Tece críticas aos 
governos que gastam milhões com questões como pesquisa espacial e esquecem que aqui na terra 
milhares de pessoas morrem de fome todos os dias. Laudir solicita um extrato do Fundo Municipal 
do Meio Ambiente de 1° de janeiro de 2017 até o momento. Comenta sobre a situação da Venezuela 
e suas consequências, diz que é preciso analisar a questão para que o Brasil não siga o mesmo 
caminho. Bernardino convida a todos para o GreNal da Parceria o qual acontece todo dia 20 de 
setembro, uma programação diferente e que tem por principal intenção enaltecer o espírito 
esportivo. Cumprimenta os organizadores da semana farroupilha, destacando o aspecto cultural e 
principalmente o social que este ano foram realizadas programações em prol da Professora Caroline 
Kercher. Comenta ainda o destaca estadual da Assunta Fortini no IDEB, sendo a segunda melho 
escola da Segunda Coordenadoria e a decima no estado no ensino médio. Sugere oficio de parabéns. 
Agradece ~ n?-esença dos empresários e diz estar feliz que o jornal Ação cumpre sua função de ser 
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um questionador, diz ao colega Pedro Gilson que seu comentário estará com certeza na próxima 
Edição. Convida o colega a escrever também. Dalcir solicita cópia da norma técnica de instalação 
~~ f~ce~~_ filtro e sumidouro no município, com capacidade numérica e de pessoas a serem 

~:~ cada fossa. Comenta que é preciso analisar a questão do funcionalismo 
,,~ ~~,,,i~.,~,~„~~;r~tc da Secretaria de Obras, pois tem dias que não há nem motorista disponível na 
Secretaria, comenta a questão do zelador também. Sugere a contratação de servidores para a 
Secretaria. João Carlos comenta também a defasagem de funcionários da Secretaria de Obras, 
chegou a sugerir a contratação de terceirizados. Laudir diz que a questão da falta de motorista lhe 
preocupa, sendo que tem dois na fila para serem chamados do último concurso. Dalcir solicita 
ofício parabenizando os atletas da Escola Senhor do Bom Fim pelos excelentes resultados na 
~ rRGS. Luiz Felippe cumprimenta os empresários, quanto a questão da rua diz que realmente é 

.~ ~ i so defïnir no Regimento Interno como proceder, pois fica até feio pra quem assiste a sessão 
ste Regimento vago que está em vigor. Quanto a questão das atas, diz estranhar o comentário, pois 

~,cmpre viu a ata ser feita na íntegra e que há o momento de propor a correção. Sendo o que 
constava na pauta, o Presidente agradeceu a presença de todos, declarando encerrada a Sessão 
(.~c•dinária do dia dezoito de setembro de dois mil e dezoito. Assim sendo, lavro esta ata que após 
. ~ ' . :Aprovada será assinada pelos vereadores presentes na aprovação da mesma. Em tempo, João 

:'~. ~!re~ita ql~e a melhoria feita na Escola Nicolau Bourscheid está pronta há mais de um ano e 
~.~ ~, :~r,ronhosa. Dalcir comenta que não foi citada a emenda quando da votação do projeto 

,~_.; . ~! ;rua, mas entende-se que a mesma foi aprovada junto ao projeto. 

~~ 
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